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Novas ocorrências e distribuição do gênero
Passiflora L. no Rio Grande do Sul, Brasil

RESUMO: (Novas ocorrências e distribuição do gênero Passiflora L. no Rio Grande do Sul, Brasil). O gênero Passiflora L. 
é o mais diversificado da família Passifloraceae, com pelo menos 525 espécies. Até agora já foram identificadas 140 espécies 
para o Brasil, sendo que foram 17 espécies previamente registradas como ocorrendo no Rio Grande do Sul (RS). Objetivando 
amostrar essas espécies, foram investigadas diversas regiões do Estado através de saídas a campo, sendo a identificação das 
espécies feita através de análises morfológicas. Foram coletadas amostras de 18 espécies putativas em diversas regiões do RS, 
sendo que P. urnaefolia Rusby e P. urubiciensis Cervi tiveram sua ocorrência observada pela primeira vez para o Estado, e P. 
tricuspis Mast., descrita na literatura como ocorrendo na região, não foi encontrada. Os resultados indicaram que novas coletas 
devem ser feitas com a finalidade de melhor conhecer a distribuição de Passiflora no RS e até mesmo encontrar outras espécies.
Palavras-chave: biodiversidade, novas citações, distribuição geográfica.

ABSTRACT: (Passiflora L. (Passifloraceae) new occurrences and distribution in Rio Grande do Sul, Brazil). The Passiflora 
L. genus is the most diversified of the Passifloraceae family, with at least 525 species. Up to now 140 species were identified 
in Brazil, of which 17 were previously reported as occurring in Rio Grande do Sul state (RS). With the objective of sampling 
these species several regions of the State were investigated through field work, species identification being performed by mor-
phological analyses. Samples from 18 putative species were obtained in several regions of RS, and P. urnaefolia Rusby and P. 
urubiciensis Cervi were recorded for the first time in the State, while P. tricuspis Mast., described as occurring in the region, was 
not found. The results indicated that new collections should be made to found other species of Passiflora in RS. 
Key words: biodiversity, new citations, geographic distribution.. 
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INTROdUçãO

A família Passifloraceae distribui-se, principalmente, 
por regiões tropicais nas Américas, África e Ásia. Esta 
família possui cerca de 600 espécies e 20 gêneros (Souza 
& Lorenzi 2005), dos quais quatro ocorrem no Brasil: 
Passiflora, Dilkea Mast., Mitostemma Mast. e Ancis�
trothyrsus Harms (Cervi 2005). O gênero Passiflora 
L. é o mais numeroso com pelo menos 525 espécies 
(Ulmer & MacDougal 2004), sendo a maioria natural 
do neotrópico. 

Através da análise de caracteres florais e vegetativos, 
Killip (1938) e Escobar (1989) propuseram 23 subgêne-
ros para Passiflora. Estudos mais recentes, aliando aspec-
tos evolutivos aos marcadores morfológicos, indicaram 
que esta classificação não demonstra adequadamente 
as relações filogenéticas entre as espécies, e sugeriram 
sua redução para apenas quatro subgêneros: Astrophea, 
Decaloba, Deidamioides e Passiflora (Feuillet & Ma-
cDougal 2003). Análises filogenéticas incluindo marca-
dores moleculares corroboram amplamente esta divisão 
(Muschner et al. 2003; Hansen et al. 2006) ou indicam 
a consistência destes subgêneros, propondo a inclusão 
de mais alguns (Yockteng & Nadot 2004). 

De acordo com Cervi (2006) são descritas para o Brasil 

140 espécies, porém quanto mais ao sul, a diversidade 
demonstra ser menor. Rambo (1951) relatou a ocorrência 
de oito espécies para o Rio Grande do Sul (RS). Mais 
tarde, Sacco (1980, 1984) e Mondin (2001) citaram 15 
espécies sendo, segundo este último autor, 14 são nati-
vas: Passiflora actinia Hook, P. amethystina Mikan, P. 
caerulea L., P. capsularis L., P. edulis Sims, P. eichle�eichle�
riana Mast., P. elegans Mast., P. foetida var. nigelliflora 
(Hook.) Mast., P. misera Kunth, P. morifolia Mast., P. 
organensis Gardner, P. suberosa L., P. tenuifilatenuifila Killip e P. 
tricuspis Mast., e uma subespontânea: P. alata Curtis. 

Milward-de-Azevedo (2007, 2008) descreveu a exis-
tência de três novas espécies para o subgênero Decaloba 
sendo, duas delas (P. cervii Milward-de-Azevedo e P. 
tranversalis Milward-de-Azevedo) ocorrentes no RS, 
totalizando o registro de 17 espécies para o gênero no 
Estado.

Com o objetivo de melhor conhecer a riqueza de 
espécies de Passiflora ocorrentes no RS, bem como sua 
distribuição ao longo do Estado, coletas têm sido feitas 
por nosso grupo desde 1997.

MATERIAL E MéTOdOS

Espécimes de Passiflora foram coletados nas diferentes 
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regiões fisiográficas do RS através de saídas a campo, 
sendo coletado material para a confecção de exsicatas 
que foram depositadas no Herbário ICN do Instituto de 
Biociências da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul e determinadas pelo taxonomista Dr. Armando C. 
Cervi, especialista na família Passifloraceae. 

Para a abreviação dos autores de cada espécie foi 
utilizada a página The International Plant Names Index 
(IPNI) (http://www.ipni.org/index.html).  

RESULTAdOS

Foram coletadas amostras de 18 espécies (Tab. 1) 
em diversas regiões do RS, sendo que P. urnaefolia e 
P. urubiciensis estão sendo descritas pela primeira vez 
no Estado. Além disso, Milward-de-Azevedo (2007, 
2008) se vale de exsicatas coletadas por nosso grupo 
como material adicional na descrição das espécies P. 
transversalis (ICN 126138; ICN 126139) e P. cervii (ICN 
125483). Das espécies citadas anteriormente por Sacco 
(1980, 1984), Mondin (2001) e Milward-de-Azevedo 
(2008), somente P. tricuspis não foi encontrada nestas 
coletas. Dos quatro subgêneros sugeridos por Feuillet & 
MacDougal (2003), somente dois foram amostrados no 
Estado: Passiflora, com dez espécies e Decaloba, com 
nove (Tab. 1).

Quando observamos a densidade de espécie ocorrentes 
ao longo do Estado, é possível verificar um gradiente de 
riqueza decrescente entre as regiões orientais/ocidentais e 
setentrionais/meridionais. A região que apresentou maior 
riqueza foi o litoral norte, principalmente nos resquícios 
de Mata Atlântica (C8 – Tab.1 e Fig. 1), enquanto a mais 
pobre foi o sudoeste do Estado

Passiflora urubiciensis Cervi (Fig. 2A).
 Espécie endêmica e adaptada a uma região geográfica 

muito restrita do Planalto de Santa Catarina, nas 
proximidades da cidade de Urubici, em altitudes 
superiores a 1.000 m s.n.m. (Cervi 2003). A ocorrência 
dessa espécie no RS, município de Morro Reuter, a 
aproximadamente 220 km do local de descrição e em 
altitude muito inferior (aproximadamente 400 m) foi 
inesperada. Nove indivíduos foram encontrados em 
três diferentes pontos do Município e não apresentaram 
qualquer indício de introdução pela ação humana. 

BRASIL. RIO GRANDE DO SUL: Morro Reuter, 
29 set. 2006, G. Mäder et al. s.n. (ICN 152310).

Passiflora urnaefolia Rusby (Fig. 2B).
 Espécie heliófita e seletiva muito rara em todo o Sul 

do Brasil. Esta espécie se desenvolve principalmente 
em capoeiras, bordas da floresta e terrenos recentemente 
abandonados pela agricultura (Sacco 1980). Este autor 
também destacou a provável ocorrência de P. urnaefolia 
no RS, embora ainda não houvesse comprovação até 
aquela época, como pode ser visto pelo levantamento 
realizado por Mondin (2001). As coletas desse material 
foram feitas em dois pontos no município de São 
Miguel das Missões e um em Soledade totalizando sete 
exemplares. 

BRASIL. RIO GRANDE DO SUL: São Miguel das 
Missões, 14 out. 2002, A.P. Lorenz�Lemke et al. s.n. (ICN 
127104); Soledade, 16 out. 2002, A.P. Lorenz�Lemke et 
al. s.n. (ICN 126133).

dISCUSSãO

Das 18 espécies de Passiflora coletadas, duas estão 
sendo citadas pela primeira vez para o RS. P. urnaefolia 
e P. urubiciensis. Com a confirmação dessas novas 
ocorrências o total de espécies de Passiflora no RS 
aumenta para 19.

Tabela 1. Informações sobre as espécies de Passiflora L. observadas no Rio Grande do Sul.

a. ICN – Herbário do Departamento de Botânica, Instituto de Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do Sul . Voucher de um indivíduo 
coletado para cada espécie.
b. Sistema de quadrículas 1°x 1° de latitude e longitude; as latitudes são designadas por uma letra de A até G, começando com o intervalo de 
19-20°S (letra A); as longitudes são representadas por números de 1 a 9, começando com o intervalo de 57-58°W (algarismo 1)  conforme a 
figura 1. 

Táxon Subgênero    Vouchera Locais de ocorrênciab

Passiflora capsularis Decaloba ICN 151329 A5, B7, C5, C7, C8, C9
Passiflora cervii Decaloba ICN 125483 C8
Passiflora misera Decaloba ICN 126108 A5, C5, C7, C8, D1, D6, D7, D8
Passiflora morifolia Decaloba ICN 126134 A7 e B5
Passiflora organensis Decaloba ICN 125129 C8, C9
Passiflora suberosa Decaloba ICN 127826 C5, C7, C8, C9, D5, D6, D7, D8, E8
Passiflora tranversalis Decaloba ICN 126138 D6
Passiflora urnaefolia Decaloba ICN 127104 B4, B6
Passiflora actinia Passiflora ICN 151336 C7, C8, C9
Passiflora alata Passiflora ICN 115084 A4, A5, A6, B5, B6, C5, C6, C7, C8, D4, D5, D6, D7, D8, E6, E7
Passiflora amethystina Passiflora ICN 126117 B6, C9
Passiflora caerulea Passiflora ICN 126105 B8, C5, C7, C8, D1, D2, D3, D4, D5, D6, D7, D8, E4, E6, F6
Passilfora edulis Passiflora ICN 129655 C5, C7, C8, C9, D7
Passiflora elegans Passiflora ICN 127100 B4, B6, C7, C8, D4, D5, D6, D7, E6
Passiflora eichleriana Passiflora ICN 127092 C8, C9
Passiflora foetida var. nigelliflora Passiflora ICN 152311 C8, D5
Passiflora tenuifila Passiflora ICN 129657 A5, B5, B6, C5, C7, C8, D5, D7, E6
Passiflora urubiciensis Passiflora ICN 152310 C7
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Figura 1. Mapa da distribuição das espécies de Passiflora no RS.

Figura 2. A. Flor de Passiflora urubiciensis (Foto: G. Mäder). B. Flor de Passiflora urnaefolia (Foto: A.P. Lorenz-Lemke)

O gradiente de riqueza apresentado ao longo do 
território analisado provavelmente deve-se ao fato 
deste gênero ser preferencialmente adaptado à floresta 
tropical, cujas espécies teriam migrado pelo nordeste e 
pelo noroeste do Estado (Rambo 1961). O maior número 
de espécies de Passiflora encontradas na porção oriental 
do RS (C8; Fig. 1: 13 espécies) pode ser justificado pelo 
fato de que nestas regiões encontramos uma cobertura 
florestal com forte influência tropical, ambiente propício 
para grande parte das espécies do gênero. A “Porta de 
Torres”, estreita planície entre o Planalto Meridional e o 
oceano Atlântico, descrita por Rambo (1950) teria sido 

importante via migratória de espécies tropicais do norte 
e do centro do Brasil como é o caso de P. actinia e P. 
elegans segundo Lorenz-Lemke et al. (2005). Na região 
setentrional/ocidental, também foi observado um maior 
número de representantes do gênero em comparação 
com a porção meridional do Estado, provavelmente por 
essa região apresentar maior cobertura florestal, como 
no Alto Uruguai, proporcionadas pela alta precipitação 
e rara ocorrência de geadas. 

A menor ocorrência de espécies de Passiflora no 
sudoeste do Estado pode ser explicada pela diminuição, 
no sentido norte-sul, de formações florestais, aliado ao 

A B
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clima mais adverso às espécies tropicais. Nestas regiões 
as matas resumem-se a formações de baixo porte e a matas 
ciliares. Por outro lado, é importante destacar que essas 
regiões são botanicamente menos exploradas, podendo a 
riqueza de espécies de Passiflora ser relativamente maior 
que a verificada neste trabalho.

Sugere-se, então, que sejam feitas mais coletas na 
região a fim de ampliar o conhecimento da distribuição 
do gênero Passiflora e da flora do RS, além de uma busca 
exaustiva que permita também encontrar P. tricuspis entre 
outras espécies.
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